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Introdução/Objetivos:


 No Brasil nos últimos anos, desde o processo de redemocratização observamos a constitucionalização de inúmeros direitos e a melhor organização de uns, que durante muito tempo compõe a sociedade brasileira. A presente pesquisa tem por objetivo analisar de que forma a educação esteve presente nos textos constitucionais do país ao longo do período republicano e o seu papel atual dentro do ordenamento jurídico e de que forma isso refletiu e influenciou a sociedade brasileira, na elaboração de normas e leis pelos seus representantes no legislativo. E ainda objetivamos estudar o papel da cidadania e suas configurações descritas nas nossas Constituições.

Essa pesquisa está em andamento sendo composta por duas partes: uma parte teórica, composta por levantamento e análise bibliográfica já a segunda parte é investigativa, composta por coletas de dados com aplicação de questionários. Mas nessa apresentação, vamos demonstrar os resultados obtidos na parte teórica.

A pesquisa justificasse no intuito de conciliar uma pesquisa jurídica, que analisa os dispositivos legais, junto com uma pesquisa histórico-bibliográfica sobre educação, tentando estabelecer uma análise sobre uma parcela de realidade educacional.
Metodologia:


O aporte metodológico utilizado para a realização da pesquisa foi o método de análise de conteúdo, e a partir desse elaboramos as categorias que consideramos fundamentais a serem abordadas: o papel da educação e o conceito de cidadania. Tais categorias formuladas mediante análise dos textos constitucionais.
Ressaltando que optamos por trabalhar com a criação de duas categorias maiores, que realizam um agrupamento de elementos, pois a categorização é a operação de classificação de elementos constitutivos de um conjunto (BARDIN, s/d). A construção dessas categorias nos facilitou para que melhor compreendêssemos as nuances que compunham o Brasil ao longo do período republicano e o papel da educação e a concepção de cidadania, que modo essas se interligaram, se interligam no cenário nacional.
Resultados e Discussões:
Notamos que no Brasil há mais dispositivos legais que se preocupam com a educação do que no começo do período republicano. Há uma preocupação mais profunda com a educação e a forma de educar e também há um novo modo de se entender cidadania.
Considerações Finais:


Acho que o que fica evidente ao analisarmos a forma como a educação foi tratada ao longo de nosso pouco mais de um século como um país republicano, vemos que estamos caminhando para uma educação inclusiva, que mediante inúmeros retrocessos e avanços a situação atual é a mais favorável do Brasil até hoje. Quando há pouco mais de vinte anos rompemos com a ligação entre direito político adquirido através de um direito social, a educação. Tentamos desatrelar a preocupação com a educação para se sentir um cidadão político, e sim estamos buscando “construir” uma cidadania plena (CARVALHO,2002), permeada por todos os direitos, sendo estes, civis, políticos e sociais. Não estamos desmerecendo o papel da educação e sim fazendo dela um norteador. Entendermos que para pensarmos em um país democrático e com justiça social temos que estabelecer não patamares de direitos que diferenciei seus cidadãos e sim acessibilidade a todos os direitos para os indivíduos, para que se faça presente dentro da sociedade brasileira um conceito de cidadania.
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